
Lojas freiam 
eontrataçoes 
O impacto do ajuste fkcal já pode 

ser sentido no comércio. A primèira 
providência, é diminuir as çoníráta-

, ções no Natal, quando dobrava_0,' inú-
mero de fu tidonáriõs. "'reinos apenas 
,quatro vendedoras, que no Natal: ,vão 
,trabalhar de 10h às 22h", disse,Móni-
ca Racca, gerente da Desenho, &. Mo-
vimento, no shopping .Rio Si:11;Na 
Eclectic, no mesmo shopping, quê no 
Natal de 97 contratou cinúoyendêdo-
ras, este ano vai chamar apenas 'duas. 
"Outra medida é a possibilidade: de" 

çiescontps.Aos ,paptriento0s-
t, diz a subgerente Poly Miha120u-
los. Nas rojas de:eletrodomésticos do 
Centro cio Rio, lojistas acham .que o 
piorjá aconteceu. Segundo algunge-

Jentes, a .alta dos juros féz,desàbar as 
„compras financiadas, que respondiam 
por metade das vendas. Todos-,.pre-
vêem um Natal magro. 

Em São Paulo, o presideriiê, da 
Associação Comercial, Élvio Ali-

, prandi, acredita que o setor priyado 
não comporta mais aumentos det.,ini-
postos. Elvio pede que o gov- ,êrno 

, preste atenção nos índices de desem-
prego e de inadimplênçia para prce-
ber que não há como , absorver cg,stos 
maiores. "Tanto o aumento da Cc ■fins 
como o da CPMF têm efeito cascata, 
Vão acabar refletindo em aumento de 
preços", chama a ãtenção 
Uma pesquisa com 3.000 inadim-
plentes feita pela Associação CciMer-
cial mostra que 47% deixaram de pa-
gar seus compromissos por perda de 
emprego e 16% por perda de rendi-
Mento. Aliprandi se queixa ainda de 
o Governo não ter feito a sua parte: 
"Quando anunciou o pacote .(1,9flano 
passado, falou-se em corte de 3i3T,-mil 
servidores e nada ocorreu." 


